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Introdução
A utilização de jogos e brincadeiras através de atividades lúdicas, proporciona estratégias que coloca os envolvidos a tomarem decisões que favorecem o raciocínio, auxiliando no envolvimento da atividade proposta. A ludicidade é uma necessidade do indivíduo em desenvolver potencialidades do conhecimento que é adquirido pelas relações interpessoais e trocas afetivas que estabelecem a formação do discente (FOGAÇA, 2021). O aspecto lúdico facilita a aprendizagem e o desenvolvimento físico, cultural, social, entre outros fatores que possibilitam novos horizontes para os indivíduos (SANTANA; REZENDE, 2008).

A brincadeira através de um jogo específico permite novas ações de ensino e aprendizagem, uma boa relação dos docentes para com os discentes, como consequência disso, um aprendizado significativo (GODOI; OLIVEIRA; CODOGNOTO, 2009). 
Com isso, esse trabalho consistiu em realizar uma entrevista com professores do ensino médio para compreender a importância do uso de jogos como prática pedagógica para os estudantes do ensino médio como incentivo para o aprimoramento do conhecimento.
Metodologia
A Proposta metodológica é caracterizada por pesquisa de campo de forma quantitativa, exploratória e bibliográfica. Num primeiro momento foi realizado uma visita ao local da pesquisa de campo, ou seja, na escola que se iniciou a pesquisa. Em um segundo momento foi feito um levantamento bibliográfico de conteúdo ao qual foi decidido a forma de abordagem e a construção dos métodos que serão realizados juntamente com o público-alvo. A importância de se estudar os métodos a serem utilizados se faz presente, pelo fato de que, quando o assunto tratado é a disciplina de Química, é unânime a resposta que seu processo de ensino é um desafio. Muitos em sua maioria partem para a vertente de que a memorização das informações é o melhor caminho, mas na verdade, o que esta prática gera, é o desinteresse pelo conteúdo.
Em um terceiro momento, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com quatro docentes de química que atuam no ensino médio na cidade de Coxim-MS, nas seguintes escolas: Escola Estadual Pedro Mendes Fontoura e Escola Estadual Padre Nunes. Procura-se deixar claro para os discentes que o objetivo do jogo não é uma disputa com o outro, e sim apresentar as várias características de diversos elementos químicos da Tabela Periódica, entre outros jogos didáticos que contribui para o uso da Química (GODOI; OLIVEIRA; CODOGNOTO, 2009). 
Tabela 1. Colaboradores da pesquisa 
	Professor
	Formação
	Tempo de docência
	Instituição

	Professor 1
	22 anos
	27 anos
	Pública

	Professor 2
	19 anos
	12 anos
	Pública

	Professor 3
	5 anos
	5 anos
	Pública

	Professor 4
	5 anos
	7 anos
	Publica


Fonte: Elaborado pela autora.
As perguntas feitas aos entrevistados:

1- Qual a visão dos professores a respeito do uso de jogos na disciplina de Química para os estudantes do ensino médio?

2- O uso de jogos de Química contribui para aprendizagem do estudante?
Resultados e Análise
Caracterização dos docentes participantes da pesquisa
Os colaboradores da pesquisa são formados por instituições públicas. O tempo de formação varia de 17 a 20 anos e o tempo de docência varia de 10 a 25 anos. Começaram a profissão assim que terminaram o curso de Licenciatura em Química.
Com base nos objetivos neste trabalho, foram desenvolvidas três categorias que apresentam a visão dos educadores entrevistados em relação ao uso de jogos pedagógicos, que serão demostrado na sequência.
O professor 1 considerou o jogo importante, pois desperta no estudante o interesse de interagir na aula, visto que o mesmo está desinteressado pelo fato das aulas serem a maioria das vezes maçantes e quando se faz uma aula diferente como no caso dos jogos, eles se sentem motivados.
O professor 2 respondeu que a forma de contribuição do jogo pedagógico de Química é que através da aproximação do conteúdo com a realidade do estudante. 
O professor 3 respondeu que é como uma forma de fechar o conteúdo para reforçar o aprendizado dos discentes, participando de brincadeiras educacionais como o uso de Jogos.
O professor 4 respondeu que a utilização de novos recursos como o uso de jogos para a Química contribui bastante para o ensino e aprendizagem, tem que deixar aquele esquema de sala de aula, aquele Sistema de uso de quadro, que você passa como definição para que o aprendizado seja proveitoso, nem todas as vezes funciona, então é necessário “recriar” novas maneiras de como aprender melhor para os discentes em uma sala de aula.
Para a segunda pergunta o Professor 1 disse que os jogos didático de Química, é mais para reforçar o conteúdos para os estudantes. Os alunos assim, muitas vezes ficam mais interessados, com a possibilidade de jogar, de brincar, de se divertir. Alguns levam a sério o propósito, outros nem tanto. Mas assim, consegue tornar-se mais atrativo, chamar a atenção deles de uma certa maneira.
Para o Professor 2 os jogos pedagógicos de Química, é como se fosse uma revisão dos conteúdos. O jogo não é para passar o tempo, ele contribui com a aprendizagem e chama atenção do aprendiz.
Para o Professor 3 disse que as vezes a pessoa não gosta de jogos como dentro e fora da escola, também não pode se agradar com o uso de jogos para o ensino. Então a utilização de jogos possuí um pouco disso também, mas a grande maioria gosta, participa bem, geralmente consegue construir novos aprendizados.
Para o Professor 4 disse que o jogo pode ser considerado um recurso didático que promove a aprendizagem. No entanto, o docente para aplicar jogos é necessário planejar de acordo com um plano educacional mais sólido. Neste sentido os “jogos no ensino são atividades adquiridas pelo professor, tornando-se atividades sérias e comprometidas com a aprendizagem dos discentes.
Diante das respostas das entrevistas, podemos destacar as principais categorias que foram apresentadas pelos profissionais: 
· Contribuições do uso de jogos para o ensino médio;

· Formação inicial para a utilização dos jogos;
· Utilização e experiências de jogos com os discentes do ensino médio;
Constatou-se que todos os participantes da pesquisa já utilizaram jogos didáticos, tanto impresso como online, entretanto ficou evidenciada de maior utilização desse recurso como parte do cotidiano de alguns dos entrevistados. Acredita-se que o problema ocorre, sobretudo, pela forma de como os conteúdos estam sendo transmitidos pelos docentes.

Portanto, ficou evidenciada a necessidade de evitar um ensino que é realizado por meio de depósito, que não sucede a aprendizagem. Observou-se, por meio de teóricos e dos professores entrevistados, que o jogo educativo é uma ferramenta que auxilia e facilita o ensino de química, que por sua vez é uma disciplina encarada pela maioria dos estudantes como complexa e até mesmo obscura.
Baseado nas entrevistas realizadas com os docentes de Química, observou-se o quanto o uso de jogos pedagógicos podem contribuir na formação do estudante e facilitar a aprendizagem. Desse modo, no ponto de vista de Silva et al, (2012), é necessário inovar o ensino de Química e superar os modos de ensino tradicional, nesse caso, o autor sugere que sejam utilizadas novas metodologias que melhoram tanto na parte do ensino como da aprendizagem.
Considerações Finais
Baseados nas entrevistas e nas referências bibliográficas, foi possível perceber que a utilização de uso jogos auxilia na aprendizagem dos alunos, uma vez que aproximam o docente com o discente e tornam o conteúdo menos maçante, tirando a ideia que o conteúdo de Química tem que ser decorado.
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